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RESUMO

A germinação de Miconia cinnamomifolia é mais aIta em semen­

tes de maiores peso e tamanho. As sementes necessitam de luz

para germinar. Dentro de um período de 12 horas de luz, a

germinação é fortemente relacionada com ° aumento do número de

horas de iluminação. Vermelho, vermelho-extremo e azul promo­

vem a germinação, mas a luz vermelha é mais efetiva. Choque de

vermelho-extremo reverte ° efeito promotor da luz vermelha.

Numa faixa de temperatura entre 150°C e 35°C, a germinação é

maior a 25°C e 30°C, e é completamente inibida a 15°C e 35°C.

As temperaturas alternantes de 25°C-15°C; 25°C-30°C e 25°C-35°C

têm sobre a germinação efeito similar àquele ocorrido às temp~

raturas de 15°C, 20°C, 30°C e 35°C. Aplicação exógena de

ácido giberélico, ácido indol acético e ácido indol butírico

(lO-3M) inibem a germinação da semente. Etileno 240ppm), cine­

tina (lO-3M) e nitrato de potássio (1%) não têm efeito sobre a

germinação da semente.
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AB5TRACT

Germination is higher in larger and heavier seeds. The

seed is light sensitive, and in a range of 1 to 12 hours of

light. The germination isstrongly related to the increasing

light period Red, far red and blue light are able to promote

germination, red light being the mosteffective. In a range

of temperatures between 15°C and 35°C, germination is higher

at 250 C and 30oC, being completly inhibited at 15°C and 35°C.

Germination at alternating temperatures of 250 C-150C, 25°C-30°C

and 25°C-35°C is similar to germination occured at constant

temperature of l5 0 C, 20oC, 300 C and 350 C. Application of

gibberellic acid (GA
3

) lO-3M, indolacetic acid (IAA) lO-3M

and indolbutiryc acid (IAB) lO-3M inhibit germination. 240ppm

ethylene, kinetin lO-3M and 1% potassium nitrate don't affect

germination.

KEY-WORO: seeds, germination, photoblastism

IN'rRODUçAo

Para que a germinação de uma semente ocorra, há necess!

dade da entrada de água, levando ao início de processos meta­

bólicos que levam à emergência do embrião. ALém da embebição ,

a oxigenação e temperatura adequadas também estão relaciona­

das com ° sucesso da germinação (BEWLEY & BLACK, 1978). A
temperatura é diversamente percebida pelas sementes, sendo o

ótimo para a germinação variável de espécie para espécie. Em

contraste àquelas sementes que germinam melhor numa tempera­

tura específica, há outras que preferem uma alternância de

temperatura (LABOURIAU; 1983, PEREIRA & ~AEDA, 1986). Muitas

sementes não germinam quando colocadas em condições adequadas

de temperatura, água e oxigênio. tais sementes precj,sam de

tratamentos especiais para germinarem, sendo denominadas dor
mentes (BEWLEY & BLACK, 1978). A semente de Miconia cinnamomifolio

tem sido atribuída a necessidade de luz para germinar (QUEIROZ,

1983). A percepção da luz na quebra da dormência está na de­

pendência do pigmento fitocromo, o qual estimula a germinação

das sementes ao absorver luz vermelha (SMITH, 1975). Amaneira
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E~~EBIÇAo: a absorção de água pela semente foi medida

através de pesagens da semente de hora em hora, durante 24

horas de embebição, em luz e escuro. Foram utilizados 5 grupos

de 25 sementes cada.

CONDIÇOES DE GERMINAÇAo: as sementes foram colocadas pa­

ra germinar em gerbox sobre papel germitest, umedecido com

água destilada ou soluções-teste e levadas para cãmara de ger­

minação FANEM, com temperatura e luz controladas, ougerminador

MANGELSDORF, sem controle de luz. A fonte de luz, na câmara

FANEM, proveio de lâmpadas PHILIPS FLD C15W/54, colocadas lon­

gitudinalmente na parte posterior interna da câmara. A influê~

cia da distância das placas contendo as sementes em relaçâo â

fonte de luz foi testada para a germinação, não havendo dife­

renças significativas na germinação entre as placas colocadas

mais próximas ou mais distantes da fonte de luz. Para alguns

experimentos utilizaram-se luz contínua e temperatura constante

de 250 C. Para outros, foram alterados a temperatura e o regime

de luz, conforme descrito abaixo. Nos diversos tratamentos, fo

ram utilizadas 4 repetições de 100 sementes cada. A menos que

especificado ao contrário, as sementes utilizadas foram as de

maior peso e tamanho.

Os tratamento com temperatura constante foram executados

a 150 C, 20 0 C e 250 C com câmara FANEM com luz contínua, com in­

tensidade luminosa de 1,5 ~W .cm-2 , e a 25 0 C e 350 C em germi­

nador MANGELSDORF, sem controle de luz. Os tratamentos com

alternância de temperatura foram feitos com 12 horas a 250 C e

12 horas à temperatura alternante. A temperatura de 250 C foi

dada por câmara FANEM com luz contínua branca de 1,5 ~w.cm-2.

Para as temperaturas alternantes, placas de Petri contendo as

sementes foram cobertas com pap~l alumínio, uma vez que as

condições de luminosidade foram diferentes para as diversas

temperaturas alternantes. As temperaturas foram 200 C (cãmara

com ar condicionado), 300 C e 350 C (germinador ~~NGELSDORF).

Para os experimentos com luz, foi utilizada a temperatu­

ra constante de 25 0 C, em câmara FANEM. Os tratamentos com luz

branca foram feitos com lâmpada fluorescente, com intensidade

luminosa de 1,5 ~w.cm-2 Nos tratamentos com luz branca utili­

zaram-se 1,2,4,6,8,10,16 e 24h de luz. Os tratamentos que



pela qual o fitocrorr~ reage após a absorção de luz, levando à
germinação das sementes não é inteiramente clara. Existem mui­
tas substâncias que aplicadas às sementes fotoblásticas positi
vas podem diminuir ou acabar com a necessidade de luz para a

germinação nestas sementes. O ío~ nitrato, na forma de nitrato

de potássio, tem sido largamente aplicado na quebra da dormên­
cia de sementes fotoblásticas, estando o efeito desse íon

relacionado com a desinibiçâo do ciclo da pentose-fosfato

(ROBERTS, 1973). As giberelinas estimulam a germinação de se­

mentes fotoblâsticas positivas e negativas. Parece que a luz,
através do fitocromo, tem um papel na biossíntese de giberelina

em sementes fotoblásticas positivas (JONES & STODDART, 1977).

As citocininas e o etileno também afetam a germinação de seme~

tes fotoblásticas (MAYER & POLJAKOFF-~.AYBER, 1975). As auxinas,

juntamente com o ácido abscísico, parecem estar relacionadas

antes com a inibição da germinação das sementes, que com a
promoção desta (NIKOLAEVA, 1977).

A espécie Miconla cinnamomifolia é uma essência nativa flo­
restal passível de ser utilizada em reflorestamento. Entretan­

to suas sementes não germinam facilmente na natureza.

O objetivo deste trabalho foi o de verificar a influência
da luz, temperatura, reguladores de crescimento e íon nitrato na germi

nação da semente Miconia cinnamomifolla.

MATElUAL E MIh'ooos

~.ATERIAL VEGETAL: foram utilizadas

das de Miconia cinnomomlfolia (DC.) Naudin
venientes do município de Gabiruba, SC.

sementes recém colet~

(jacatirão-açu), pro-

SELEÇAO: foram tomadas 50 sementes ao acaso e pesadas uma

a uma em balança analítica SARTORIUS com precisão de 0,1 mg.

Foram escolhidas para os experimentos a menor e a maior faixa

de peso, respectivamente entre 100 e 200~g. As faixas de tama­

nho das sementes foram obtidas através da agitação em peneira
de 0,5 Mm. As que atravessaram a malha eram as menores do que

0,5 Mm.
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necessitaram de períodos de escuro ,;oram feitos na mesma câmar~

cobrindo-se os gerbox, nos períodos de escuro, com 4 sacos de
polietileno de cor preta. Os tratamentos com luzes monocromáti­

cas contínuas vermelha, azul e com vermelho-extremo foram exec~

tados cobrindo-se os gerbox com 4 folhas de papel celofane ver

melho (para luz monocromática vermelha), 4 folhas de papel

celofane azul (para luz monocromática azul) e 2 folhas de papel

celofane vermelho juntamente com 2 folhas de papel celofane

azul (para o vermelho-extremo), segundo o rr~todo de BICKFORO &

DUNN (1978). Para os tratamentos com luzes vermelha e azul, uti

lizou-se lâmpada branca PHILIPS FLD C15W/54, com intensidade

luminosa de 1,5 ~w.cm-2 Para o tratamento com vermelho-extremo

utilizou-se lâmpada incandescente PHILIPS de 25W, com intensida-
-2de luminosa de 1,5 ~W.cm , colocada a altura de 1 m de distân-

cia das placas contendo as sementes.

Os tratamentos de choque de luz vermelha e vermelho-extre

mo foram feitos dando-se choques de 6h diárias de luz vermelha

seguidos de 6h diárias de vermelho-extremo, colocando-se as

sementes no escuro, nas 12h restantes. O controle foi feito dan

do-se choques de 6h diárias de vermelho, sendo

colocadas no escuro, nas 18h subsequentes.

as sementes

Os tratamentos com substâncias exógenas foram feitos a

250 C, sob luz contínua branca, escuro contínuo ou períodos de

luz, em câmara de germinacâo FANEM.

As substâncias utilizada foram.

- ácido indol butírico (MERCK) a lO-3M a pH 5,5; 10-5M, 10-7M

e 10-9M a pH 6,5;

- ácido indol acético SIGMA) a lO-3M e 10-5M a pH 6,5;

- cinetina SIGMA) a lO-3M a pH 6,5;

- ácido giberélico SIGMA) a lO-3M a pH 6,5;

- ácido 2-cloroetil fosfónico (UNION CARBIDE) a 240ppm

3,0 e 6,0 (basificado com NaOH);

- nitrato de potássio (REAGEN) a 1% a pH 6,5.

a pH

Além destas substâncias utilizou-se extrato de sementes de

M. cinnamomifo/w embebidas no escuro por 24h e embebidas em luz

por 10 dias. O tratamento controle foi feito com água destilada



a pH 6,5 e 3,0 (acidificada com HeI).

o extrato de sementes foi preparado segundo o método de

VALIO (1969). Foram maceradas 550mg de sementes em 25ml de me­

tanol 80%, deixando-se neste solvente por 24h a 50 C. Os extr~

tos foram filtrados a vácuo e o resíduo reextraído com igual

volume de metanol 80% em temperatura arr~iente. Folhas de papel

germitest foram err~ebidas com l5ml de extrato de sementes e

secadas em estufa a 300 C, até o completo desaparecimento do

solvente, sendo a seguir embebidas em água destilada e testadas

sobre a germinação de sementes de alface, rabanete e jacatirão.

ANALISE ESTATtSTICA: a análise estatística foi feita uti

lizando-se o teste f, seguido do teste de Duncan, para compar~

ção entre mais de duas médias e o teste t para comparação entre

duas médias, segundo SNEDECOR, 1962.

RESULTADOS

ABSORçAo DE AGUA PELA SEMENTE: a análise da absorcão de

água por sementes embebidas na presenca e ausência de luz foi
feita durante 24h, sendo os resultados mostrados na fig.l. Ob­
serva-se que, tanto para as sementes do claro como para as do

escuro, nas primeiras 6h de embebição, houve um rápido aumento

de peso. A partir daí não houve aumento de peso.

Comparando-se os resultados de embebição de sementes co­

locadas em luz e escuro, observa-se que até 6h de embebicão, a

absorção de água pelas sementes em luz e escuro, com exceção de

4h, não mostrou diferenças significativas.

INFLUENCIA DO PESO E TAMANHO DAS SEY~N1ES NA GERMINAÇAo:

na fig.2 observa-se que a partir do l2 Q dia de embebicão houve
maior porcentagem de germinação das sementes de maior peso.

A influência do tamanho das sementes e mostrada na fig.3,
onde se observa que já a partir do início das contagens, ou

seja, após o 8Q dia de embebição, a germinacão das sementes de
maior tamanho foi mais alta do que as de menor tamanho.
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INFLU~NCIA DA TE~PERATURA NA GERMINAÇAO DE SEMENTES: ob­

serva-se pela fig.4 que, após 30 dias de embebição, não houve

diferer.ça significativâ entre a porcentagem de germinação de

sementes colocadas a 2SoC e aquelas colocadas a 30°C. No enta~

to, não se observou germinação em sementes colocadas a 3So C.

Em outro experimento (fig.S) observa-se que, à temperat~

ra de 20°C houve germinação de sementes, alcançando um valor

de 33% de germinação até ° final do experimento. Sob temperat~

ra de ISoC, não houve germinação de sementes, no período de

tempo observado.

Os resultados dos tratamentos com temperaturas alternan­

tes de 2SoC-200C e 2SoC-3SoC são mostrada na fig.6 e aqueles

com temperaturas alternantes de 2SoC-300c estão na fig.7. A

temperatura alternante de 2SoC-300C não mostrou diferença sig­

nificativa na germinação das sementes em relação à temperatura

constante de 2SoC (fig. 7). A temperatura alternante de 2So C-200C

e reduziu a germinação em relação a 2SoC, a temperatura alter­

nante de 2SoC-3SoC teve um efeito inibidor na germinação, sem~

lhante ao observado sob temperatura constante de 3SoC.

INFLUENCIA DA LUZ NA GERMINAÇAo DE SEMENTES: ° efeito de

diferentes períodos de luz branca na germinação de sementes é

mostrado na fig.8. Observa-se que, a medida em que se aumentam

as horas de luz, há um aumento progressivo na germinação, sen­

do que as sementes que receberam Ih de luz não apresentaram

germinação no período observado (17 dias de embebição) . Pode

ainda ser visto que de Ih até l2h de luz, a taxa de aumento de

germinação (73%) é bem maior do que a taxa verificada de 12fi

até 24h de luz (S%), mostrando provavelmente uma saturação por

luz a partir de l2h.

Essa saturação por luz pode ser confirmada pelos result~

dos vistos na fig.9, onde se observa um aumento de germinação

de 3h para 9h de luz branca. Entretanto, a partir ~ 9h de luz

não houve diferença significativa na germinação de sementes

com ° aumento de horas de luz. Estes dados indicam uma satura-

ção por luz, já que 6h a mais de luz levaram a uma

significativa entre os tratamentos de 3h e 9h de luz

apresentou cerca de duas vezes mais germinação (42%)

(23%) - enquanto que 6h a mais de luz não levaram
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aumento de germinacão de sementes de jacatirão.

A fig.lO mostra os resultados do efeito de vermelho, azul

e vermelho-extremo em relação ao controle de luz branca na ge~

minação de sementes apÓs 30 dias de embebição. Observa-se que
não houve diferença significativa na germinação de sementes que
receberam luz branca (66%) daquelas que receberam luz vermelha

(62%), no entanto, houve grande inibição da germinação de se­

mentes que receberam luz azul "(9%) e vermelho-extremo (25%) •

Apesar de ter havido germinação de sementes tanto na luz
azul quanto no vermelho-extremo, após 30 dias de embebição, n~

tou-se que nestes dois tratamentos as sementes tinham recém­

germinado (apresentavam o início da protrusão da radícula), e~

quanto que, em luz branca e em luz vermelha, a germinação est~

va num estágio mais adiantado, já apresentando plântulas com

hipocótilos com cerca de 0,5 a 1,Ocm de comprimento.

Observa-se pela fig.ll que, após 17 dias de embebição,
houve grande inibição da germinação de sementes sob tratamento

de vermelho seguido por vermelho-extremo, em relação ao trata­

mento de vermelho.

INFLU2NCIA DE SUBSTANcIAS EXOGENAS NA GERMINAÇAO DE SE­

MENTES: na tabela 1, observa-se que extratos de sementes
embebidas tanto em luz como no escuro não mostraram efeito ini
bidor em alface e rabanete. O extrato de sementes de jacatirão
embebidas em luz, testado sobre a germinação de sementes de j~

catirão embebidas no escuro, não mostrou nenhum efeito promotor
de germinação, apresentando, as sementes sob este tratamento ,
0% de germinação, resultado idêntico ao do controle (sementes
embebidas em água e colocadas no escuro).

A influência dos reguladores de crescimento (giberelinas,
auxinas, citocininas e etileno) foi verificada a germinação de
sementes colocadas para embeber nas soluções teste no escuro
e em luz.

A tabela 11 mostra os resultados do efeito de giberelina
-3 .(GA3 a 10 M) para sementes embeb1das no escuro. Pelos dados,

observa-se que nenhum dos tratamentos promoveu a germinação ,
sendo 0% a taxa de germinação, tanto das sementes embebidas
em água quanto nas soluções teste.
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As figo 12 a 16 mostram os resultados do efeito de regu­

ladores de crescimento sobre a germinação de sementes embebidas

em luz.

o efeito da giberelina (GA3 ) e cinetina é mostrado na

fig.12. Observa-se que o tratamento com GA
3

causou uma inibição

em relação às sementes embebidas em água (controle). Já a apli

cação de cinetina não mostrou diferença na taxa de germinação

de sementes em relação ao controle.

O efeito do etileno sobre a germinação de sementes em

luz contínua foi verificado, sendo os resultados observados na

fig.13. como a solução de 2-cloroetil fosfônico preparada (fo~

te de etileno) tem um pH por volta de 3,0, fez-se um experime~

to para testar o efeito do pH na germinação de sementes embebi

das tanto em água como em solução de 2-cloroetil fosfônico.

Observa-se que não houve diferença significativa na germinação

de sementes embebidas em água a pH 3,0 e 6,0, mostrando que o

pH não tem influência na taxa de germinação. Também se observa

não ter havido diferença significativa entre os tratamentosoam

etileno a pH 3,0 ou 6,0. Comparando-se os 4 tratamentos

observa-se não ter havido diferença significativa entre os tra

tamentos de etileno em relação à embebição em água.

A fig.14 mostra os resultados da ação de auxina AIB, em

diferentes concentraçôes, sobre a germinação de sementes de

jacatirão. Observa-se que o tratamento com AIB a lO-3M foi for

temente inibidor da germinação, enquanto que concentraçôes me­

nores (10-5m, 10-7M e 10-9M) mostraram resultados semelhantes

ao do controle.

O efeito de AIA em concentrações em de lO-3M e 10-5M são

observados na fig.15, notando-se inibição em concentração de

10-5M, enquanto que a concentração de 10-5M mostrou resultados

semelhantes ao do controle.

Observa-se pela fig.16, que não houve diferença signifi­

cativa entre as sementes embebidas na solução de KN0
3

em rela

cão àquelas embebidas em água, tanto em luz contínua, quanto

em períodos menores de luz.
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DISCUSSAo

Sementes de jacatirão de maior peso e tamanho apresenta­

ram maior percentagem de germinação. Esta mesma relação' é

observada em sementes cultivadas e não cultivadas (BAKER, 1972,

PlANA, 1980, POPlNlGS, 1985). O significado ecológico dessa r~

lação não está compreendido, sendo que em algumas espécies es­

sa re~ação pode ser alterada em função das estações do ano

(HENDRlX, 1984), em outras, são as sementes menores que apr~

sentam maior taxa de germinação (POPlNlGS & ROSAL, 1976), ha­

vendo ainda espécies que não apresentam relação alguma entre

taxa de germinação e tamanho da semente (ROSS & HARPER, 1972,

Johnson & Luedder, 1974, HOWELL, 1981).

A semente de jacatirão em luz apresenta as 3 fases típi­

cas de absorcão de água. Nos experimentos feitos em luz, foram
mostradas as 2 primeiras fases, observando-se uma rápida hidr~

tação durante as 6 primeiras horas de embebição e uma absorção

mais lenta até 24 horas de ernbebição. A fase de rápida embebi­

ção é devida à grande diferença entre o conteúdo hídrico da

semente e o substrato úmido no qual ela foi colocada~ a segun­

da fase se caracteriza pelo equilíbrio osmótico entre o meio
externo e a semente. ExperimentoR de embebição feitos no escu

ro mostraram que as sementes não apresentam a terceira fase de

embebição de água, apresentando no entanto, as duas primeiras

fases de embebição, como ocorre na semente embebida em luz.

Estes resultados mostraram que a não germinação de seme~

te no escuro não é um problema de impermeabilização do tegume~

to à absorção de água, uma vez que a semente embebida no escuro
apresenta hidratação semelhante às sementes embebidas em luz.

Os experimentos feitos neste trabalho, mostram que em

regime de luz, a 250 e e 30oe, verificou-se maior germinação que
a 20oe, onde a germinação foi cerca da metade do valor encon­
trado a 250 e e 30oe. A l50 e, no período observado, não houve
germinação da semente, não significando que a esta temperatura

a germinação jamais ocorra, uma vez que em temperaturas baixas

o metabolismo da semente é bastante diminuído, podendo a seme~

te vir a germinar num período muito mais longo do que aquele

utilizado para temperaturas altas. à temperatura de 350 etambém



não foi observada germinação da semente. Neste caso, as semen­

tes podem não ter germinado ou pelo fato da temperatura supraQ

tima ter aumentado ° requerimento por luz nesta semente (Toole,

1973 e Villiers, 1973, citados por VIDAVER, 1977), ou pela

temperatura ter sido letal.

A germinação em jacatirão não foi maior sob témperaturas

alternantes testadas de 2SoC-20oC, 2SoC-30oC e 2SoC-3SoC em

relação a temperaturas constantes de 20°C, 2SoC e 30°C, sendo

as temperaturas alternantes de 2SoC-20oC e 2SoC-3SoC inibitó­

rias, enquanto que a 2SoC-30oC a germinação foi semelhante a

temperatura constante de 2SoC.

Para jacatirão a melhor taxa de germinação em luz foi

dada por temperaturas constantes de 2SoC ou 30°C, sendo que as

temperaturas constantes testadas, abaixo e acima destas foram

inibitórias para a germinação. Temperaturas alternantes também

não promoveram a germinação acima daquela observada para temp~

raturas constantes de 2SoC e 30°C, sendo as temperaturas alter

nantes de 2SoC-20oC e 2SoC-3SoC inibitórias para a germinação.

A semente de jacatirão é fotoblástica positiva (QUEIROZ,

1983) e nesta semente o controle da luz na germinação parece

ser mediado pelo sistema de fitocromo, uma vez que a promoção

da germinação dada por 6h de luz vermelha foi revertida por

tratamento de 6h de vermelho-extremo, mostrando a reversão de

efeito do vermelho por vermelhp-extremo, indicação clássica da

mediação pelo fitocromo (KENDRICK & FRANKLAND, 1981).

A ação da luz azul na germinação de sementes é citada na

literatura tanto como inibidora como promotora (~AYER &

POLJAKOFT-MAYBER, 1975; BICKFORD / DUNN, 1978). Em jacatirão ,

sob luz azul houve uma pequena promoção (9%) em relação ao es­

curo, no entanto em relação à luz vermelha, houve inibição.

O efeito da luz na germinação de sementes pode ser gran­

demente modificado pela sua intensidade e duração (CORBINEAU &

COME; 1982). Em jacatirão, observou-se que a sua germinação é

promovida com o tempo de exposição a luz, sendo que lh diária

de luz, no período observado, foi insuficiente para promover a

germinação, enquanto que fotoperíodos de 2h ou mais promoveram

a germinação. A saturação foi por volta de 9h diárias de luz,

na intensidade luminosa dada de 20 ~W.cm-2. A saturação por luz
00



também foi observada em sementes de outras plantas, como Dacty/is

glomerata (PROBERT et alii, 1985a,b), onde o requerimento por

luz para a germinação foi saturado com 4h diárias de luz. Estes

autores observaram ainda que, para uma das subespécies de D.

glomerata, o aumento do período de luz acima de 4h diárias levou

a um decréscimo na germinação. Este fato não foi observado em

jacatirão, pois fotoperíodos acima de 9h diárias de luz levaram

a uma germinação semelhante a 9h de luz.

Várias substâncias químicas podem ter efeito na quebra da

dormência de sementes fotoblásticas, substituindo completa ou

parcialmente a luz.

Em sementes de jacatirão, foram testados os efeitos de

giberelina, auxina, citocinina e etileno. Observou-se pelos

resultados obtidos que nenhuma destas substâncias teve efeito

parcial ou completo na quebra da dormência destas sementes fotQ

blásticas, encontrando-se, inclusive, um efeito inibidor da geE
minação em luz com aplicação de giberelina e auxinas. Estesd~

dos entretanto, não podem deixar de ser preliminares, uma vez

que todas as substâncias testadas têm efeito dependente da con­

centração (MAYER & POLJKOFF-MAYBER, 1975). Assim sendo, seriam
necessários outros experimentos abrangendo uma escala maior de
concéntrações, afim de que se possa obter maior segurança na

interpretação dos resultados.

Outra hipótese, que também deve ser considerada, é a da
dormência provocada pela inibição do metabolismo oxidativo do

ciclo da pentose-fosfato (ROBERTS, 1973). Subs~ãncias estimula­

doras do ciclo da pentose-fosfato, como íons nitrato, são hábeis

em quebrar a dormência de sementes fotoblásticas (MAYER &

POLJAKOFF-MAYBER, 1975, HILTON, 1983). No caso de jacatirão, o

íon nitrato empregado na forma de KN03 , na concentração de 1%

não promoveu a germinação das sementes, em relação ao controle,
embebidas no escuro e na luz. Entretanto este dado precisa ser
novamente verificado, uma vez que a estimulação da germinação

obtida pelo KN03 é dependente da concentração empregada, poden­

do numa mesma semente, em função da concentração, não ter efeito
ou até mesmo inibir a germinação (HILTON, 1984).
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TABELA I - Porcentagem de germinacão em luz e escuro de semen-
tes tratadas com extrato de sementes de Miconia

cinnamomifolia. EE.: Extrato de sementes de M.

cinnaDKDDifolia germinadas no escuro. EL.: Extrato de

sementes de M. cinnomamifolia germinadas em luz.

AO.: água destilada.

ALFACE M. cinnamomifolia

TRATAMEIftO CLARO ESCORO ESCORO

GERMIRAçXo

CLARO ESCORO

EE.

EL.

AO.

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

0%

63%

73%

0%

0%

0%

TABELA 11 - Porcentagem de germinação de sementes de Biconiá

cinnamomifolia tratadas com reguladores de cresci­

mento. Embebição no escuro por 18 dias. GA3 : ácido

giberélico; R: pinetina; AIA: ácido indol acético;

AIB: ácido indol butírico; H20: água destilada.

TRATAMEIftO GERMlHAçXo

H20 0%

GA,3 lO-3M 0%

K lO-3M 0%

AIA lO-3M 0%

AIB lO-3M 0%
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FIG. 2 - Influência do peso da semente na germinação de Miconia

cinnamomifolia. Germinação a 250 C, sob luz contínua.

Sementes na faixa de peso entre 4l-50mg (o) e sementes

na faixa de lO-20mg (el. Letras diferentes representam

diferenças significativas a nível de 5% no último dia

do experimento.

a

b



o 70.."<>

'"l:: 60
-,-4

e •).<
Q) 50
O'>

Q)
40'O

e
Q)

30O'>
b'"~l::

20Q)
()
).<
o

10p.,

O

8 12 16 20

Dias

FIG. 3 - Influência do tamanho da semente na germinação de IlI.iconia
cinnamomifolia. Germinação a 250 C, sob luz contínua. s~

mentes maiores que O,5mm (o) e sementes menores que

O,5mm (e). Letras diferentes representam diferenças si~

nificativas a nível de 5% no último dia do experimento.
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nação de sementes de Miconia cinnamomifolia, sob regi

me de 12 horas diárias de luz. lSoC (~): 20°C (.) e

2SoC (o). Letras diferentes representam diferenças
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FIG. 10 - Efeito de luzes monocromáticas contínuas na germina­

ção de sementes de ~conia cinnamcmifolia, sob tempe­

ratura constante de 250 C. Contagem feita aos 17 dias

de embebição. Luz branca ( O I; luz vermelha (I!I ) ;
luz vermelho-extremo ( IID) e luz azul ( ~ I • Letras

diferentes representam diferenças significativas a

nível de 5% no último dia do experimento.
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FIG. 11 - Efeito de 6h diárias de vermelho-extremo após 6h

diárias de luz vermelha, na germinaçáo de sementes

de Miconia cinnamomifolia, sob temperatura constan­

te de 250 C. Contagem feita aos 17 dias de embebição.

6h diárias de luz vermelha (~I e 6h diárias de

vermelho-extremo após 6h diárias de luz vermelha

(O I. Letras diferentes 'representam diferenças si~

nificativas a nível de 5% no último dia do experi­

mento.
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FIG. 12 - Efeito de GA3 e K a lO-3M na germinação de sementes

de Miconia ci nna-omifo1ia, sob temperatura constan­
te de 250 C e luz continua. Contagem feita aos 17
dias de embebição. GA3 (1!iliI), K ( 13 ) e controle (O).
Letras diferentes representam diferenças significa­

tivas a nível de 5% no último dia do experimento.
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FIG. 13 - Efeito de etileno (240ppm), a diferentes pHs, na geE
minacão de sementes de Miconia cinna.Difolijl, sob

temperatura constante de 250 C e luz continua. Conta­
gem feita aos 17 dias de embebição. Etileno a pH 6,0
(lã), etileno a pH 3,0 (1ID), água a pH 6,0 (!SI) e
água a pH 3,0 (O). Letras diferentes representam

diferenças significativas a nível 'de 5% no último dia

do experimento.
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FIG. 14 - Efeito do ácido indol butírico (AIB) na germinação de

sementes de Miconia cinnamomifo1ia, sob temperatura

constante de 25°C e luz contínua. COntagem feita aos

17 dias de embebição. AlB a lO-3M

(-): AlB a lO-5M ( ~ ): AlB a lO-7M ( E:J ) : AlB a

lO-9~ ( 1IIl) e controle ( O ). Letras diferentes re­

presentam diferenças significativas a nível de 5% no

último dia do experimento.
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constante de 25°C e luz contínua. Contagem feita aos
-3 -5' ..17 dias de embebiçáo. AIA a 10 )IJ ( llD ) , AIA a l(}O- _, ft~.w;

( Il§) e controle (O). Letras diferentes representam

diferenças significativas a nível de 5% no último

dia do experimento •
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PIG. 16 - Efeito de nitrato de potássio (KN03) 1% na germinação
de sementes deJUcoDia ciDDamomifo1ia, sob temperatu­
ra constante de 250 C e diferentes regimes de luz.
COntagem feita aos 17 dias de embebição A: 2h diárias
de luz; B: 4h diárias de luz e C: 24h diárias de luz.
KN03 ( §) e controle (O). Letras diferentes repre­
sentam diferenças significativas a nível de 5% no ú1
timo dia do experimento.
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